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UMA LEITURA CRÍTICO-SAPIENCIAL DA REALIDADE MONÁSTICA

A CINQÜENTA ANOS DO CONCÍLIO VATICANO II

                                  Dom Emanuele Bargellini OSB Cam 

1 - Um novo Pentecostes
“Será verdadeiramente o “novo Pentecostes”, que fará florescer a Igreja na sua riqueza interior e na sua atenção maternal a todos os campos da atividade humana: será um novo passo em frente, do reino de Cristo no mundo”
. Com estas palavras, cheias de esperança e de dinamismo, o Papa João XXIII, convidava a Igreja inteira a olhar com confiança e determinação para o futuro desenvolvimento do Concilio, apenas iniciado, e para os frutos de renovação e crescimento esperados a partir da sua celebração, em prol da Igreja e de sua missão para toda a família humana. 

A imagem dinâmica e profética do novo Pentecostes, evocada para indicar à Igreja um novo caminho junto com os homens e as mulheres do nosso tempo, impulsionada pela força vital e a inteligência interior do Espírito Santo, reassumia em síntese plástica, as orientações fundamentais que o mesmo Papa havia delineado no famoso discurso de abertura do Concilio “Gaudet Mater Ecclesia- Alegra-se a santa Mãe Igreja” 
. 

Afirmando “discordar dos profetas da desventura que anunciam sempre acontecimentos adversos, como se o fim do mundo estivesse iminente” (IV,n. 2-3), o Papa destacava a importância das igrejas aprenderem uma nova pedagogia evangélica.   

De um lado, a Igreja precisa “não se afastar do patrimônio sagrado da verdade, recebido dos seus maiores e, ao mesmo tempo, olhar para o tempo presente, para as novas condições e formas de vida introduzidas no mundo hodierno, que abriram novo caminho para o apostolado católico”(V, n.5). João XXIII coloca a igreja e sua missão presente, na tensão entre a sua memória e a perspectiva profética do seu cumprimento

2 - Dinamismo do Espírito e finalidade pastoral do Concílio 

A cinquenta anos do evento conciliar, já nos é possível olhar para sua celebração e para o seu percurso de interpretação e de atuação, com uma distância crítica suficiente para avaliar os dons e os desafios que ofereceu à Igreja, e avaliar certos frutos da sua acolhida generosa, dos esforços de ação, dos desvios e dos erros, bem como das resistências postas à sua recepção e prática. 

Dentro da “economia” de nosso Encontro Monástico Latino Americano, e tendo presente os aportes específicos das palestras da Ir. Stella Venezia e da Ir. Juana Inês Bertrand, eu queria somente lembrar alguns critérios fundamentais indicados pelo Concílio, e pelo magistério imediatamente sucessivo a este, para promover a renovação da Igreja e, junto com esta, a renovação da Vida Consagrada e da Vida Monástica.  

Lembrar estes critérios pode nos ajudar a olhar para o caminho percorrido em nossas comunidades monásticas, a discernir as etapas e os objetivos alcançados, os desafios e as dificuldades encontradas, e vislumbrar o que nos espera pela frente. Pois o Concílio não está no passado. Ele está em nossas mãos, hoje. E está também diante de nós, como promessa e chamado de Deus a ser cumprido. 
O cuidadoso olhar da Igreja para Deus e para os homens, com a finalidade de promover nestes a vida em Cristo, constitui a famosa “finalidade pastoral” do Concílio, característica específica atribuída pelo Papa João XXII ao Vaticano II. Ela indica a relação vital da boa nova de Jesus e do próprio Concílio, com a existência dos homens e das mulheres de nosso tempo.
 Ela corresponde ao dinamismo do Mistério da Encarnação do Verbo de Deus, que se fez carne e continua se manifestando, ao atuar na história dos homens e das mulheres de todo tempo, pela ação do mesmo Espírito Santo. 
3 - O depositum fidei e suas expressões culturais e históricas 

Para orientar corretamente tal objetivo desafiador, o bem-aventurado Papa, introduz a clássica distinção entre “o depositum fidei – isto é, as verdades de fé contidas na doutrina da Igreja - e a formulação na qual são enunciadas, conservando, contudo, o mesmo sentido e o mesmo alcance”(ivi, VI, n. 5). 

Se as verdades de fé, formuladas num determinado contexto histórico e cultural permanecem as mesmas, enquanto, pela luz do Espírito e a experiência da Igreja, são aprofundadas no seu sentido vital (Cf. DV 8), elas podem, e mesmo, por vezes, precisam,  receber novas expressões, para liberar suas potencialidades intrínsecas e deixarem-se compreender pelas pessoas que vivem num contexto diferente.

Na encruzilhada entre a fidelidade ao depositum fidei e a exigência de promover suas posteriores experiências e expressões, para que alcance cada geração e cada pessoa, encontra-se o ponto central e crítico do progresso na inteligência da fé, e do processo da autêntica renovação da Igreja nas suas variadas realidades.  

Aqui, por exemplo, se encontra o centro nevrálgico do processo de renovação da liturgia, do progresso da teologia, mas também da renovação da vida consagrada, bem como da vida monástica. Pela vida monástica - como se encontra também no Decreto PC n. 2 - tal processo se desdobra na tensão vital entre fidelidade à originária inspiração e tradição autêntica, e a procura de novas formas adaptadas e inculturadas. Estas têm a finalidade de exprimir melhor - no hoje - a mesma inspiração original e a alma da tradição, continuando, no entanto, a construir história sem se limitar a repetir fórmulas e formas.  

Este dinamismo da Encarnação e do Espírito que atua na história, continua até o cumprimento escatológico do reino.  Memória e profecia constituem a estrutura interior da Igreja, povo de Deus a caminho, e de cada um dos seus carismas. 

4 - Os horizontes do Vaticano II.

Um novo modelo eclesiológico: dinâmico e  de comunhão 


A Igreja se exprime através de passagens historicamente definidas, mas a sua plenitude está no éscaton, além da história, um “além”, que não deve ser considerado como tempo cronológico, mas como plenitude do seu sentido. Analogamente, assim acontece também com todo carisma que busca articular sua vida. Por isto nenhuma realização histórica de um carisma consegue exaurir suas potencialidades. O futuro ainda não expresso, não menos que o passado, concorre para determinar a identidade abrangente da Igreja e dos seus carismas. 


Neste ponto, registra-se uma diferença notável entre os movimentos de reforma da vida monástica dos séculos passados, e o processo de renovação iniciado a partir do Concílio. Os primeiros reivindicavam habitualmente um retorno à observância mais fiel da Regra, que tinha se mostrado fecunda com tanta santidade. Para eles, a identidade da vida monástica, bem como da Igreja, se encontrava já contida no passado, origens e tradição. O presente, para tornar-se autêntico, teria que estar o mais próximo possível do passado. 

A renovação promovida pelo Concílio, pelo contrário, exige o confronto da mesma inspiração original, das regras e das tradições, com Cristo e seu Evangelho, regra suprema de vida e, ao mesmo tempo (simul), com as justas exigências do presente, a fim de responder melhor a estas. 

A vida religiosa/monástica não pode compreender a si mesma, senão dentro do mistério da Igreja, e em relação à sua identidade, que é dinâmica, enraizada na memória e projetada para o futuro. 

A principal diferença entre os dois modelos de reforma, está no modelo eclesiológico diferente no qual cada um deles se inspira.


O decreto PC tem um texto de rara síntese e eficácia: “A atualização da vida religiosa compreende ao mesmo tempo (simul) contínuo retorno às fontes de toda vida cristã e inspiração primitiva e original dos institutos, e adaptação dos mesmos às novas condições dos tempos. Tal renovação, sob o influxo do Espírito Santo e guia da Igreja, há de promover-se de acordo com os seguintes princípios: O seguimento de Cristo proposto no Evangelho, norma última da vida religiosa, seja para todos os institutos a regra suprema
”.

Dois critérios de renovação, precisos, mas complexos.


Primeiro: Contínuo retorno às fontes. A relação com as fontes e com a tradição é um processo vital, ininterrupto: parte do estudo histórico-crítico dos dados históricos e doutrinais e vai além. Trata-se de instaurar uma relação de ordem existencial com as fontes, que reinterprete e faça viver as fontes e as tradições autênticas. Uma relação vital, que por isso continua a atualizar-se no tempo. 


Segundo: Elemento inseparável, e a exercer com discernimento ao mesmo tempo, é a exigência de adaptação às diferentes condições dos tempos. A experiência e a reflexão teológica e pastoral dos decênios sucessivos ao Concílio – sobretudo com Paulo VI, e as Conferências episcopais da AL e do Caribe - indicaram este segundo critério com o conceito de inculturação. Inculturação diz um processo muito mais profundo e exigente do que a simples “adaptação” ou “aggiornamento”, imaginada pelos padres conciliares. 


Mas o que é determinante ao final, é o confronto crítico, seja das fontes e da tradição, seja das adaptações sugeridas pelas exigências dos tempos atuais, com a relação pessoal com Cristo. Ele permanece a regra suprema de toda forma de vida consagrada, e critério ultimo de discernimento. 


Por isso a fidelidade autêntica ao carisma da vida monástica, tem que ser uma “fidelidade dinâmica e criativa”, seguindo o movimento do Espírito.


4.1 - Tendo presente este horizonte teológico e pastoral do Concílio, acho que nossas comunidades não podem deixar de repensar a própria relação com a reforma da vida monástica herdada a partir de sua “restauração” na Europa do sec. XIX-XX.


4.2  - Por outro lado, o surgir, no pós-concilio, de numerosas “novas comunidades monásticas beneditinas”, que se lançaram na busca de um estilo de vida diferente daquele existente nas comunidades de origem, com o intuito de se inserir em novos contextos sociais, culturais e religiosos, faz parte do dinamismo natural do carisma monástico, como dom da providência.  Toda comunidade, seja histórica ou nova, deve sentir a necessidade de proceder ao discernimento sobre o próprio caminho, a partir dos critérios indicados pelo Concílio, sem considerar o seu estilo como um absoluto.  


Uma característica importante das novas comunidades monásticas beneditinas é a emergência de um forte protagonismo feminino na formação das monjas, na promoção de novas fundações, na colaboração muito fecunda entre monges e monjas dos vários mosteiros. Nisto, os monges e as monjas da AL e do Caribe têm dado um exemplo significativo para os outros países. 


4.3- Imediatamente depois do Concílio nasceram também, sobretudo na Europa, numerosas comunidades monásticas novas, não beneditinas
. Elas também merecem se tornar nossas interlocutoras. 

4.4 - Um fenômeno ainda mais recente e que nos interpela, é a difusa renascença da vida eremítica na forma individual, na Europa e nos Estados Unidos, seja entre os homens ou entre as mulheres.  A Igreja tem acolhido este fenômeno e procurou regulamentá-lo pela primeira vez no Código de Direito Canônico (c 603).

4.5 - Outro sinal da vitalidade do carisma monástico no pós-concílio é a intensificação da relação entre leigos (as) e comunidades monásticas. Tal relação vai além da tradicional forma dos oblatos, para chegar a realizar novas formas de partilha do mesmo carisma monástico, segundo a indicação da exortação pós-sinodal Vida Consagrada de João Paulo II
.

5.0 – Dialogando com o Concílio 

O Concílio, através das constituições DV, LG, SC, ofereceu a toda a Igreja uma respiração e uma sensibilidade profundamente monásticas. O acontecimento do Concílio em si mesmo e os documentos produzidos, constituem um ponto de referência obrigatório e vital. Porém, sua energia vital e seu “espírito” se estendem para além do acontecimento histórico; para além, mas não fora dos próprios documentos produzidos pelo mesmo. 

É preciso aplicar ao Concílio e a seus documentos, o mesmo critério hermenêutico que a Igreja aplica cada dia aos textos da Escritura na celebração litúrgica (AT-NT/CRISTO – IGREJA), assim como nós também o aplicamos aos mesmos textos bíblicos na Lectio Divina, e à Regra de São Bento na sua continuada reinterpretação: iniciar com o sentido literal dos textos, e passar ao sentido espiritual/existencial dos mesmos, que se realiza em nossa vida.

Para a Igreja, viver em “condição de transformação” não é uma situação excepcional: pertence à sua natureza de povo a caminho rumo à plenitude do reino de Deus. O que ela vive de excepcional hoje, neste nosso tempo, é a aceleração e a radicalidade das mudanças que a sociedade humana está vivenciando. Para servir no sentido evangélico, e de maneira conveniente, aos homens e às mulheres que vivem esta situação dramática, a Igreja está percebendo não possuir a agilidade interior e estrutural necessárias.

O Papa João XXIII convocou o Concílio, exatamente para responder a este desafio. 

Cinqüenta anos depois, neste ano de 2013, o Papa Bento XVI, com o gesto da sua renúncia e as motivações que a acompanharam, destacou a mesma exigência
. O Papa Francisco, desde o primeiro dia do seu ministério petrino, aponta para a necessidade de que a Igreja esteja em movimento, olhando com confiança para frente, para caminhar, construir, confessar Cristo, seguindo a sua cruz, sem presunção e sem medo das surpresas e das novidades de Deus
.  
Comentando o discurso de Santo Estevão, sobre a resistência dos judeus à boa nova de Jesus (cf At 7), o Papa Francisco disse: "Falando claro, o Espírito Santo nos incomoda. Porque mexe conosco, nos faz caminhar, empurra a Igreja para ir para frente...Pareceria que hoje temos mais alegria pela presença do Espírito Santo, mas não é assim. Basta olhar para o Concílio Vaticano II “obra do Espírito Santo”. João XXIII foi fiel ao Espírito Santo, mas hoje, 50 anos depois, fizemos tudo o que nos disse o Espírito Santo no Concílio?  Não. Festejamos o aniversário, fazemos um monumento, mas que não nos incomode. Não queremos mudar. E pior: há pessoas que querem ir para trás. Isso é que se chama ser teimoso, isso se chama querer domesticar o Espírito Santo, isso se chama tornar-se tardos e lentos de coração”
. 
6.0 - A difícil recepção do Concílio 

Eu acho que a resistência ao Concilio por medo, denunciada pelo Papa Francisco, e algumas das principais dificuldades encontradas no processo da sua recepção por parte da Igreja, bem como dentro das nossas comunidades monásticas, tem suas raízes  numa atitude imprópria em relação às orientações do Concílio.   

Uma primeira atitude tem relação com o Concílio e seus documentos, como a fonte sacramental e dinâmica para a própria renovação, e produziu e está produzindo frutos dos quais estamos gozando, embora ainda vários horizontes do mesmo Concílio esperem ser explorados e realizados.

Uma segunda atitude – sustentada, sobretudo, por grupos de cunho tradicionalista, externos e internos à Igreja, - tem procurado reduzir a relevância doutrinal e pastoral do Concílio, julgando o evento como infiel à tradição da Igreja, e até negativamente condicionado pela mentalidade secular do mundo. 

Uma terceira atitude, considera o Concílio, quase como uma ruptura substancial com a tradição antecedente da Igreja. Tal tendência acabou abrindo, por vezes, caminhos que tinham pouca ou nenhuma conexão real com a dinâmica espiritual e pastoral do Concílio. 

Bento XVI no seu discurso bem conhecido à Cúria romana em 2005, declarava como impróprias estas contraposições na interpretação do Concílio, e propunha como a única condizente com os documentos e o espírito do Concílio, a hermenêutica da“ reforma, ou  renovação na continuidade” do único e mesmo sujeito Igreja. 

“Os problemas da recepção – afirma Bento XVI - derivaram do fato de que duas hermenêuticas contrárias se embateram e disputaram entre si. Uma causou confusão, a outra, silenciosamente, mas de modo cada vez mais visível, produziu e produz frutos. Por um lado, existe uma interpretação que gostaria de definir uma "hermenêutica da descontinuidade e da ruptura”... Por outro lado, há a "hermenêutica da reforma", da renovação na continuidade do único sujeito-Igreja, que o Senhor nos concedeu; é um sujeito que cresce no tempo e se desenvolve, permanecendo, porém, sempre o mesmo, único sujeito do Povo de Deus a caminho.”
 

Não podemos nos subtrair a algumas sérias questões: 

1- Qual a dinâmica que prevaleceu em nossa comunidade, (na minha comunidade), em relação ao processo de recepção do Concílio? Ou, ainda, como se articularam ao longo dos anos as várias atitudes?  

2 - Os documentos do Concílio foram efetivamente estudados e colocados em relação com os elementos essenciais da espiritualidade, da formação e da praxe cotidiana monástica, com o intuito de promover uma reelaboração destas, integrando-as com os aportes do Concílio?  

Esta pergunta poderia projetar nova luz sobre a vida fraterna, a relação autoridade – obediência, a iniciação à vida monástica, a liturgia, a formação teológica, a relação com a igreja local e sua cultura, com os movimentos e as “novas comunidades”, com os leigos. 

3 - À distância de cinqüenta anos da sua celebração, quais os frutos substanciais e quais os problemas, que poderão reconduzir nossas comunidades ao dinamismo de renovação interior e estrutural promovido pelo Concílio? 

Em relação ao estudo da Palavra de Deus, ao sentido e praxis da Lectio Divina, à eclesiologia, à hospitalidade, ao dialogo ecumênico, inter-religioso ou com pessoas não crentes, mas em busca do sentido da vida e de um horizonte espiritual? 

7.0 - O pós-Concílio nas igrejas da AL e no Caribe: perspectivas e desafios 

A eclesiologia de comunhão, recuperada a partir da doutrina e da praxis dos antigos 

Padres da Igreja, corrigiu o excesso do juridicismo e da estrutura piramidal, típicos da eclesiologia pós-tridentina e apologética dos últimos séculos, constituindo um dos marcos mais significativos do Vaticano II. 

7.1 - Os periódicos Sínodos dos bispos contribuíram para desenvolver a consciência da comunhão vigente entre as igrejas do mundo inteiro, partilhando as experiências que cada uma estava vivendo no próprio âmbito.  

Este estilo de relações fraternas e sinodais entre as igrejas contribuiu para desenvolver uma consciência análoga nas igrejas locais e a nível continental, bem como entre as diferentes comunidades e movimentos presentes nas igrejas. 

A estrutura espiritual monástica tem sua base na primazia da escuta obediente da Palavra de Deus, ruminada e saboreada a cada dia, e na fraternidade solícita de uns para com os outros (RB Prol; c. 72 e 73). 

Dentro das comunidades, aprendemos a viver um pouco mais em comunhão uns com os outros, estimulando a corresponsabilidade de cada um, superando o critério da rígida uniformidade. A autoridade do abade/abadessa foi colocada num horizonte mais amplo. Na relação entre comunidades, se desenvolveu a acolhida do pluralismo das formas monásticas, e a colaboração entre comunidades e carismas diferentes. 

As comunidades monásticas deveriam encontrar-se a vontade nesse horizonte de comunhão, recuperado e promovido pelo Concilio. Foi assim, de fato?


7.2 - Para compreender a profundidade e a especificidade do caminho de renovação espiritual e estrutural que a vida monástica encontrou nos horizontes indicados pelo Concílio, é importante ter presente a situação do monaquismo antecedente ao Concílio.

O monaquismo beneditino estava vivendo o momento da sua maior vitalidade e expansão na Europa, depois da sua restauração no sec. XIX
. Mas, a partir dos anos 20-30 do século XX, se estavam já manifestando sinais de inquietação no seu corpo, e a procura de uma nova auto compreensão e de estruturas espirituais e jurídicas mais simples. 

Tais sinais eram o reflexo dos avanços dos movimentos bíblico, patrístico, litúrgico, eclesiológico, que jogavam nova luz sobre a compreensão da vida monástica e sobre o mesmo movimento da sua restauração
.

A este propósito, é oportuno ter presente que o “estilo tradicional” com o qual chegou até a geração do Concilio, a “expressão histórica” da doutrina espiritual da Regra de São Bento sobre o estilo cotidiano fortemente ritualizado da comunidade monástica e sobre o ministério do abade, estava moldado em boa medida pelo contexto cultural e político da “restauração”, que estava vigorando na Europa, no século XIX, quando teve inicio e se estruturou a “renascença” monástica”
.

Até hoje somos em parte devedores desta vitalidade e deste estilo, historicamente definido. Se nós, monges e monjas da AL e do Caribe, estamos aqui reunidos para celebrar o XI EMLA, nossa presença está testemunhando a fecundidade do movimento de comunhão  e de caminho em companhia recíproca (sínodo= caminhar juntos) ativado pelo Concilio. E nos exorta a caminhar em frente, com a mesma criatividade e confiança dos que nos precederam no mesmo caminho. 

 Hoje não podemos mais nos imaginar e nos apresentar como monges e monjas beneditinos (as)  europeus(as) do sec XIX. Mas devemos nos imaginar, tentar viver  e nos apresentar , como monges e monjas latino-americanos (as) do pós- concilio vaticano II e do sec. XXI. Este é o kairós e o desafio evangélico para nós,  hoje !

7.3 - De fato, as igrejas  da América Latina e do Caribe, estiveram, sem dúvida, entre as mais ativas e criadoras, ao procurarem responder às solicitações do Concilio. As comunidades monásticas desta área se beneficiaram deste clima. As igrejas ativaram grandes energias a nível teológico, pastoral, espiritual, cultural, social, procurando uma profunda conexão vital entre a boa nova do Evangelho e a realidade cotidiana da Igreja e do povo, de maneira especial em relação aos mais pobres.

As palestras de Ir. Stella Venezia e de Ir. Juana Inês Bertrand irão nos proporcionar a visão mais completa do complicado processo pós-conciliar na AL e no Caribe, as oportunidades de enriquecimento e os desafios que até hoje este mesmo processo constitui para nossas comunidades. 

7.3.1 - As Conferências  continentais dos bispos, de Medellín (1968), Puebla (1979), Santo Domingo (1993), até Aparecida (2007), e o movimento da teologia da libertação, que animaram com polêmicas o cenário da igreja na AL e no Caribe,  representam a grande trajetória do caminho pós-conciliar das igrejas do continente latino americano. 

Eu sou estrangeiro e recém-chegado ao Brasil (2006). Não conheço de maneira direta o caminho pós-conciliar das comunidades monásticas, presentes na AL e no Caribe. Ainda menos tenho a presunção de julgar tal caminho. Todavia, chamaram muito a minha atenção,  como testemunhas  de  grande empenho e criatividade, ao aprofundar o diálogo com as raízes originárias da vida monástica, bem como com a realidade presente. 

            Cada um de vocês pode testemunhar suas experiências pessoais e as da sua comunidade, abrindo o espaço para um confronto fraterno e um diálogo fecundo. 

7.3.2- De minha parte, gostaria somente de destacar o reflexo que se pode perceber desta tensão interior forte e fecunda, através da constituição e da fecunda atividade desenvolvida pelos vários organismos de colaboração entre as comunidades, surgidos na AL e no Caribe, como a CIMBRA (1967) no Brasil, o SURCO (1966-67) no Cono Sul, a ABECCA (1976) no Caribe e nos Andes.

Na sua palestra sobre “A espiritualidade do monaquismo latino-americano na tradição e no contexto atual”, apresentada no Congresso Monástico Italiano de 1979, o então Prior Administrador da Abadia de São Bento em Buenos Aires, Dom Martín de Elizalde, escrevia: “A espiritualidade dos monges latino-americanos de ontem e de hoje, não foi ainda escrita. A historia nos dirá como a teremos vivenciado. Faltou uma própria elaboração: a espiritualidade era simplesmente a dos fundadores, como a tinham apreendido nos seus mosteiros da Europa”
. 

Na conclusão da sua pesquisa, o autor observava que, depois do abandono das formas monásticas tradicionais, que caracterizou os anos imediatamente depois do Concilio, “o que estamos vivendo hoje, não é de verdade uma “restauração”, mas uma verdadeira “nova criação” (ri-creazione), através da qual, as comunidades monásticas mais dinâmicas ao nível espiritual, estão descobrindo o sentido e a maneira de realizar as grandes aspirações da vida beneditina.”
.

            Alguns anos mais tarde (1987), discursando a propósito do impacto do Concílio sobre a vida monástica do Cono Sur, Ir. Fernando Rivas observava: “Do conjunto destes elementos (vitalidade e elaboração dos documentos do Vaticano II), bem além das crises e dos fracassos, vemos brotar uma vida monástica autóctone, com perfis bem definidos, e objetivos muito claros; em muitos casos, perfis bastante diferentes daqueles das casas fundadoras, em outros casos, renovados pela influência das indicações do Concílio”
.  


7.3.3 - A fundação da revista Cuadernos Monásticos (1965-  Argentina), com a promoção da Conferência das comunidades monásticas do Cono Sur, e sua sucessiva evolução na escolha e proposta de assuntos monásticos, em chave sempre mais especificamente latino-americana, é uma testemunha muito significativa  de um estilo de diálogo entre raízes e atualidade, e entre vozes e sensibilidades diferentes, assim como de uma identidade própria em construção. 

Seria desejável que a benemerente revista monástica brasileira, Revista Beneditina, editada com tanta paixão e cuidado pelas monjas do Mosteiro da Santa Cruz, em Juiz de Fora (Brasil - MG), pudesse desenvolver ainda mais ativamente esta mesma tarefa, de ser lugar de propostas e debates. 

7.3.4 - Vindo do Brasil, não posso deixar de dizer algumas palavras específicas, e cheias de gratidão,  sobre a história e a extraordinária  contribuição à  elaboração da consciência monástica no Brasil, oferecida aos monges e às monjas  brasileiras  pela  CIMBRA (Conferência de Intercambio Monástico do Brasil). Desde sua constituição (1967), perseguiu três objetivos :  estabelecer uma nova relação vital com as raízes da tradição beneditina, promovendo cursos, conferências, congressos, etc;  deixar-se fecundar das proféticas   perspectivas de renovação promovidas pelo concilio e pelas igreja na AL ;  envolver no mesmo caminho de fraternidade, mosteiros de tradição histórica diferente, estimulando a colaboração entre monges e monjas,  como  verdadeiros protagonistas deste caminho 
.   De fato, a promoção de uma  formação  monástica bem fundamentada, capaz de integrar tradição espiritual e ganhos culturais  e espirituais da modernaidade, está até hoje ao centro dos programas e dos debates pomovidos pela Cimbra.
À distância de quase 50 anos, pode-se falar da existência real de uma espiritualidade monástica, tipicamente sul americana, que seja expressão do processo de inculturação do monaquismo na AL, embora pluralista nas suas modalidades?  

A colaboração fraterna e criativa que as associações monásticas da AL e C, têm promovido entre as monjas e os monges, para muitas nações da Europa é ainda um sonho!
7.3.5 - A nível internacional, além da importante contribuição do Instituto Monástico de Santo Anselmo (Roma), gostaria de destacar de maneira especial, a constituição em 2001 da CIB (Communio Internationalis Benedictinarum- Comunhão Internacional das Beneditinas, monjas e irmãs)
. 

7. 3.6 - A missão da AIM ( Alliance Inter Monastères 1961 -2011) , é sintetizada pelo seu atual Presidente, Dom Martin Neyt, em “favorecer a escuta recíproca, acolher e partilhar as melhores experiências vivenciadas, e sustentar a identidade monástica de cada comunidade”
. Ela resume muito bem o horizonte central da eclesiologia do Vaticano II, na sua dimensão de “comunhão de igrejas”. 

 É muito precioso o aporte destas organizações para promover caminhos em comum de formação inicial e permanente, favorecendo não somente a constituição de um patrimônio espiritual monástico comum, mas também preciosas relações fraternas entre os participantes, que perdurem no tempo, criando entre as comunidades vínculos que vão além dos de ordem jurídica. 

8. 0- Olhando para frente

O monaquismo é um movimento espiritual que desde seu nascimento na Igreja, vive certo paradoxo. Por uma parte, testemunha a vida de homens e mulheres na procura constante de uma relação de harmonia e paz com Deus, com si mesmos, com os demais, e com a natureza: centrado na procura da hesikia interior e da paz nas relações. 

Por outra parte, tem em si mesmo certa inquietação constante em relação ao que existe no presente, pela forte tensão com o absoluto de Deus. O monaquismo traz consigo, por assim dizer, a semente da própria superação contínua e da renovação espiritual e institucional. 

Renovar-se continuamente, junto às fontes do Evangelho e da experiência interior do Espírito de Jesus, peregrinando como Abraão rumo à terra prometida. Esta relação dinâmica determinou o nascimento do monaquismo, e tem acompanhado seu caminho ao longo do tempo. Ela é condição essencial para que se seja discípulo de Jesus, como cristãos e como monges e monjas hoje, assim como o foram ontem, e como o serão amanhã. 

O Vaticano II colocou novamente a Igreja no caminho do Reino de Deus, semente que fecunda a historia, e mantem viva sua tensão rumo à plenitude escatológica. Nesta dinâmica de presença nas vicissitudes humanas, e profecia do seu cumprimento, o monaquismo tem reencontrado seu ambiente natural e a raiz da sua “stabilitas” na peregrinação da fé e da esperança.

A presença apostólica de papa Francisco no Brasil/AL nestes mesmos dias, e sua constante pregação à igreja a sair de si mesma, com fé e coragem, para dedicar todo seu amor  e sua atenção a Cristo, encontrado na intima relação pessoal com Ele e na “carne ferida” dos mais marginalizados, constituem um forte impulso a dar um respiro mais profundo  e mais amplo à nossa stabilitas monástica e à dimensão contemplativa da vida monástica. 

Não limitar-se a repetir fórmulas e extruturas existentes,  mas torná-las simples e transparentes no espírito do evangelho. Abrir-se às novidades de Deus na historia,  e fazer das extruturas, uma expressão significativa também  para os homens e as mulheres, os jovens e as jovens  do nosso tempo.

Gostaria destacar quatro âmbitos de revisão critica, para encarnar melhor o Concilio e  as diretrizes do mesmo concilio e  de papa Francisco, para prestar a devida atenção ao Senhor, que atua no nosso tempo.: 

1 – Repensar e valorizar melhor a conatural vocação contemplativa do monaquismo, como contribuição especifica para a igreja de hoje, bem como para   os homens e as mulheres do nosso tempo secularizado.

2-  Semplificar o estilo  da vida cotidiana nos mosteiros: nas relações com a autoridade (abade –abadessa –prior), bem como nas relações fraternas, libertando-as  de um excesso de ritualismo de origem medieval e da restauração do século XIX. Certos elementos desuetos da praxe cotidiana,  fazem aparecer a vida monástica mais como algo de esotérico que portadora do  mistério de Deus.

3 – Assumir com seriedade  a centralidade da pessoa, no mistério de Deus e na vida comunitária, favorecendo  o crescimento dos irmãos (ãs) na obediência, vivenciada com  liberdade interior, na comunicação fraterna autêntica, no sentido da responsabilidade, na colaboração ativa, no sentido da pertença à comunidade. Precisamos superar um certo estilo de dependência quase infantil, como sinônimo de obediência.

4 -  Abrir nossas comunidades históricas, mais acostumadas à tradição  e ao que é já experimentado, ao dialogo sereno, critico  e cordial, com as novas sensibilidades humanas e espirituais, que se exprimem em certos movimentos eclesiais e nas novas comunidades  de vida consagrada. Uma atitude dialógica e de ecumenismo interno à igreja, que pode enriquecer  reciprocamente  os dois interlocutores.   

O Vaticano II, destacando estes horizontes, foi um “Concílio profundamente monástico”.

Junto com a igreja, o monaquismo é chamado a seguir o caminho pascal da semente do Reino de Deus, semeada no terreno da história, que liberta sua fecundidade morrendo.

O Concílio está em nossas mãos, e nós estamos no coração do Concílio, como no ventre materno da Igreja, fecundado pelo Espírito.
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� João XXIII, Discurso de conclusão da I Sessão do Concílio, 8/12/1962. 


�  Discurso de abertura do Concílio - 12 de outubro de 1962. 





� Cf. Paulo VI, Audiência de 12/1/1966; Carta ao Congresso de teologia pós-conciliar do


    21/9/1966


� PC, n. 2.


� É suficiente lembrar três experiências, hoje bem consolidadas, e de orientações diferentes entre si: 1 - Comunidade monástica de Bose (Itália -1968). Composta de monges e monjas, se inspiram na dupla tradição de São Basílio e de São Bento, e possui um forte espírito e intensa atividade ecumênica.  2 - As  Fraternités Monastiques de Jerusalém - Fraternidades monásticas de Jerusalém (França- 1975): monges e monjas, constituem um  modelo moderno de monaquismo tipicamente urbano, com forte acentuação contemplativa e ao mesmo tempo de partilha com homens e mulheres das grandes cidades modernas . 3 – Les  Hérmites de Bethléem – Os Eremitas de Belém (França -1975). Monges e monjas,  constituem um intenso tecido de vida eremítica de inspiração cartuxa, sobretudo  feminina, em várias nações.


Para as novas comunidades na França até os anos 90, cf F.Lenoir, Les communeautés nouvelles, Paris, Fayard 1988; P. Pingault, Les nouveaux disciples dix ans aprés, Paris, Lê centurion, 1987. 


� Na perspectiva da igreja como comunhão, fortaleceu-se a convicção de que o carisma próprio de um instituto religioso possa ser partilhado com os leigos (ivi, n.54)


� Cf. Declaração de renúncia 10/02/2013 -  Discurso na última audiência 27/02/2013. 


� Homilias na Missa com os cardeais na Capela Sistina e na noite de Páscoa 2013.


� Homilia na Missa do dia 17/4/13





� Bento XVI, Discurso aos cardeais e prelados da Cúria romana, 22 de dezembro de 2005.





� Iniciado formalmente com a fundação de Solesmes por parte de Dom Prosper Guéranger em 1837, se estendeu rapidamente para a Alemanha (Beuron -1870) e a Bélgica  (Maredsous 1872), e outras nações da Europa. Alcançou seu cume de vitalidade entre os anos 20-30 do sec. XX, chegando até o Brasil   ao fim do sec XIX (1895). Mas este modelo tão estruturado e uniforme,  nos mesmos anos inicia a ser questionado do seu interno, em nome de uma simplicidade mais evangélica e mais próxima ao espírito do monaquismo das  origens.


� B. Calati, La questione monastica nella letteratura di carattere teorico degli ultimi trent’anni; em Vagaggini C., Problemi e Orientamenti di spiritualitá monastica, biblica e liturgica; pg 337 -497; Ed Paoline Roma 1961. O autor apresenta  uma ampla síntese dos estudos  sobre  o sentido e os modelos de vida monástica, publicados entre 1930 e 1960, sobretudo na Europa. Os autores mais conhecidos daquela temporada de reflexão critica, foram J. Leclercq, G. Winandy, G. M. Colombás,  F. Vandenbroucke, H.De Lubac, L. Bouyer, ecc, até os escritos de  T. Merton dos anos 50.


� Cf G.-M. Oury, Dom Guéranger, moine au cooeur de l’eglise; Ed. de Solesmes 2000; J. L. Verstrepen, Dom Guéranger et le Père Muard:leurs projets monasques, ressemnlances et divergences, em Studia Monastica 54 (2012), pg 199 -219


� M. de Elizalde, La spiritualità del monachesimo sudamericano nella tradizione e nel contesto attuale; in, AA.VV., Il monachesimo nel terzo mondo; pg 89 – 103; Ed. Paoline, Roma 1979).


� Ivi; pg 102


� F.Rivas, El impacto del concilio vaticano II en la vida monástica  en América Latina; em Cuadernos Monásticos 82 (1987), pg 299.


� Para uma detalhada visão dos objetivos iniciais, do percurso histórico, dos intensos programas de formação monástica comum realizados, e sobre os desafios que ao presente a CIMBRA está enfrentando, cf Vera Lúcia Parreiras Horta, OSB, CIMBRA – Conférence d’échange monastique du Brésil; em  AIM, Si loin si proche...pg 245-250.


� M. Judith Heble OSB, La Communio Internationalis Benedictinarum, em A I M, Si loin si proche.....  pg 167 -186; - Nos dias 2-9 de setembro de 2013 a CIB terá seu encontro no Brasil, no Mosteiro da Encarnação – Mogi das Cruzes. Para a historia das várias associações  monásticas no mundo, patrocinadas pela AIM, ver  o livro citado Si loin si proche....Ed. AIM 2012.


� Martin-F. Neyt, Histoire de l’AIM: 1961 – 2011, em  AIM, Si loin si proche...pg19.
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